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Os sons do mundo natural estão mudando drasticamente

As populações de vida selvagem da Terra despencaram 69% {k0} menos de 50  anos. Enquanto
desaparecem, estão se esvaziando muitas das paisagens sonoras distintivas da natureza, como
os chamamentos noturnos de mamíferos, o  canto da manhã de aves e o zumbido de insetos.
Esta é uma história global unida por muitas histórias locais de  perda. Conversamos com leitores
sobre como os sons naturais estão se alterando nas suas comunidades.

Oliver Fiegel, Munique, Alemanha

Quando eu tinha  adolescente nos anos 90, costumava furtar-me para ir a festas rave. Costumava
chegar {k0} casa às seis da manhã e  sempre odiava o barulho dos pássaros do lado de fora da
minha janela. Mesmo depois de 12 horas de música  techno, os pássaros eram tão alto que
nunca consegui dormir.
Acabei de me mudar temporariamente de volta para o mesmo quarto  de criança na região
metropolitana de Munique depois de passar 15 anos trabalhando como fotógrafo nos EUA. Agora,
não há  nenhum ruído quando abro a janela. Nenhum pássaro, nada.
É um triste lembrete do que perdemos {k0} um curto período de  tempo. Quando eu tinha 16 anos
e você dirigia de uma cidade para a outra, precisava limpar o para-brisas. Agora,  você pode
dirigir por sete horas na autoestrada e não há nada. Temos só cotovias e pardais no jardim, todos
 os outros pássaros são bastante raros – meus pais ficam entusiasmados quando os veem.

Debra McKeil, New Brunswick, Canadá

Nós construímos nossa  casa na floresta {k0} 1985. Conseguimos comprar uma floresta e
construir uma casa modesta. Quando o sol nasceu nas manhãs  da primavera e do verão, o
barulho da ave-canora era tão forte que tínhamos que fechar a janela do quarto  para pegar mais
uma hora ou duas de sono. Eu não sou uma observadora de pássaros, mas minha família notou 
diversos sabiás, rolas, pasarinhos e tentilhões nos últimos anos.
Isso terminou há muito tempo. Acho que comecei a perceber a diferença  no início dos anos
2000, quando nossa filha entrava na universidade. Parece que são particularmente os
passeriformes migratórios que estão  desaparecendo. Sim, minha audição provavelmente não é o
que era há 40 anos, mas honestamente, a diferença {k0} volume e  diversidade de canto é
devastadora para experimentar. O mundo que estamos deixando para nossos filhos e netos será
um lugar  muito diferente, temo.

Jana Hudecova, Bratislava, Eslováquia

Há uma bela cerejeira no jardim dos meus pais que costumava estar rebEnta de abelhas.  Ela
parece uma noiva quando está {k0} flor com esse branco azedo. Foi como ficar debaixo de um
peta; quentando.  Quando eu era uma criança, eu tinha medo de insetos, mas agora que tenho 42
anos, sei
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